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Dra. Beatriz Buchili 
Gabinete do Procurador-Geral 
Av. Vladimir Lenine, 121 
Maputo 
      
Mosambik  
  
  

                   em Novembro 2018 
   

 
 
Exma. Dra., 
 
Desde o seu envolvimento nas eleições locais, vários jornalistas e ativistas da sociedade 
civil receberam ameaças de morte anônimas, ameaçando telefonemas e mensagens de 
texto para intimidá-los:  António Lourenço Mutoua, defensor dos direitos humanos e 
director executivo da organização Solidariedade Moçambique; Júlio Paulino, responsável 
pela imagem e comunicação da Solidariedade Moçambique; Arlindo César Severiano 
Chissale, jornalista independente; Aunício da Silva, editor de um jornal; dois jornalistas 
que preferem permanecer anónimos devido aos riscos de segurança; os padres Benvindo 
Tapua e Cantífulas de Castro, director e director adjunto da Rádio Encontro, 
respectivamente.  As ameaças começaram em 10 de outubro, após as eleições locais na 
província de Nampula e a publicação dos resultados das eleições em 12 de outubro. 
 
Os afetados foram avisados em telefonemas ameaçadores e mensagens que eles devem 
ter "cuidado", porque "os seus dias estão contados". Eles desapareceriam "sem deixar 
vestígios". Eles foram acusados para a derrota eleitoral do partido no poder FRELIMO de ter 
contribuído por terem organizado o monitoramento das assembleias de voto e a transmissão 
ao vivo dos resultados eleitorais das assembleias de voto. 
 
Por favor, tome medidas imediatas para acabar com as ameaças de morte e outras 
ameaças contra esses jornalistas e ativistas da sociedade civil. Forneça medidas de 
proteção para os afetados e suas famílias e garanta sua segurança. 
 
Aém disso, conduza uma investigação completa, imparcial, independente e direcionada 
sobre as ameaças de morte e outras ameaças. Levar os responsáveis ao tribunal em 
procedimentos que cumpram os padrões internacionais de julgamentos justos. 
 
Peço que crie um ambiente seguro para jornalistas, profissionais da mídia, ativistas e 
defensores dos direitos humanos, para que eles possam fazer seu trabalho sem medo de 
represálias. 
 
Atenciosamente 
 
 
 
 
Cópia para:  Embaixada da República de Moçambique na República Federal da Alemanha,  

S. E. Senhor Amadeu Paulo Samuel Da Conceição, Stromstr. 47, D-10551 Berlin  


